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RESUMO

Cerca de 70% do café produzido e comercializado mundialmente é oriundo de Coffea arabica. A
espécie apresenta base genética estreita sendo as cultivares bastante aparentadas e originárias em sua
maioria das tradicionais cultivares Típica e Bourbon. Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de
identificar a eficiência de descritores mínimos na caracterização de cultivares de cafeeiros e como
diferenciadores entre cultivares a serem submetidas ao processo de proteção de cultivares no Brasil.
Foram avaliadas trinta e oito características botânicas ou tecnológicas das plantas, folhas, flores, frutos,
sementes, assim como três características agronômicas. Utilizaram-se vinte e nove cultivares de cafeei-
ros selecionadas pelo Instituto Agronômico, sendo avaliadas trinta plantas de cada cultivar. Os resultados
evidenciaram que apenas com a utilização das características porte, cor do fruto, resistência ao agente
da ferrugem, Hemileia vastatrix e ciclo de maturação é possível obter uma discriminação eficiente dos
diferentes grupos de cultivares avaliadas. A cor das folhas jovens e o diâmetro da copa revelaram-se
importantes descritores na discriminação de cultivares do grupo Mundo Novo. Não foi possível, porém,
identificar descritores eficientes na discriminação das cultivares dos grupos Catuaí Vermelho, Catuaí
Amarelo e Icatu Vermelho.

Palavras-chave: base genética, café, DHE, proteção de cultivares.

ABSTRACT

CHARACTERIZATION OF COFFEA ARABICA CULTIVARS BY MINIMUM DESCRIPTORS

The species Coffea arabica is responsible for 70% of the world coffee production. The majority of
cultivars has a narrow genetic origin, being derived basically from two old cultivars: Tipica and Bourbon.
This investigation was carried out aiming at the characterization of selected cultivars of the Instituto
Agronomico according to standard descriptors. Thirty five morphological or technological traits of canopy,
leaves, flowers, fruits or seeds and three agronomic traits were evaluated in twenty nine cultivar lines
of the current breeding program. The variables plant height, fruit color, leaf rust resistance and earliness
are sufficient for an efficient identification of groups of cultivars. The color of young leaves and plant
diameter are important descriptors for discriminating cultivars of the Mundo Novo group, but they could
not identify cultivars of the Catuaí Vermelho, Catuaí Amarelo and Icatu Vermelho groups.

Key words: coffee, breeder’s right, DUS, cultivar protection.
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1. INTRODUÇÃO

O cafeeiro, uma das mais importantes espé-
cies do mercado agrícola, tornou-se em 2000, espécie
passível de proteção no Brasil. A legislação em vigor
a partir dessa data permite a proteção para fins de
exploração comercial de novas cultivares das espéci-
es Coffea arabica, C. canephora e também de híbridos
entre essas espécies, assim como de cultivares essen-
cialmente delas derivadas.

Para tanto, é necessário que determinadas ins-
truções (BRASIL, 2000), em parte comuns às diversas
outras espécies já consideradas como passíveis de pro-
teção e em parte específicas à cultura do cafeeiro,
sejam devidamente atendidas. Assim, experimentos
que possam comprovar a distinguibilidade,
homogeneidade e estabilidade (DHE) de uma nova
cultivar devem ser realizados mediante adoção de con-
dições estabelecidas pela legislação, tais como número
mínimo de dois ciclos de crescimento, apenas um lo-
cal de avaliação e parcelas experimentais de tamanho
suficiente para garantir as observações necessárias.

Os descritores mínimos para o registro
institucional de cultivares do Instituto Agronômico
(IAC) de Campinas (FAZUOLI et al. ,  1994) e de
descritores botânicos para identificação taxonômica
de germoplasma de Coffea (IPGRI, 1996) serviram de
base para a elaboração dos descritores mínimos vi-
sando à caracterização,  identificação e  discriminação
de cultivares de café a serem utilizados nos experi-
mentos de DHE. A relação oficial desses descritores,
elaborada em  parceria por instituições públicas de
pesquisa – IAC, EPAMIG, IAPAR e INCAPER - encon-
tra-se publicada no Diário Oficial da União, 2000.

Cerca de 70% da produção mundial de café é
oriunda de cultivares de C. arabica, sendo praticamen-
te a mesma proporção observada no Brasil. A espécie
é nativa de uma região restrita e marginal às demais
espécies do gênero, localizada no Sudoeste da Etiópia,
Sudeste do Sudão e Norte do Quênia, entre 1.000 e
3.000 metros de altitude (CARVALHO, 1946). Conside-
rada alotetraplóide do tipo segmental (2n = 4x = 44
cromossomos), autocompatível, multiplica-se essenci-
almente por autofecundação.

As cultivares de C. arabica são bastante apa-
rentadas e em grande maioria, derivam-se das
cultivares Típica, originalmente introduzida no Bra-
sil em 1727 e Bourbon Vermelho, oriunda da ilha de
mesmo nome (ANTHONY et al., 2001). Embora a base ge-
nética da espécie seja bastante estreita (BERTHAUD e
CHARRIER, 1988), as cultivares comercializadas apre-
sentam grande variabilidade botânica oriunda de uma
série de mutações e de cruzamentos naturais e artifi-
ciais realizados (KRUG et al., 1938).

Neste trabalho, avaliou-se a eficiência da uti-
lização dos descritores mínimos estabelecidos para o
cafeeiro na distinguibilidade de cultivares de C. arabica
selecionadas pelo Instituto Agronômico (IAC), de Cam-
pinas, as quais representam cerca de 90% do parque
cafeeiro nacional da espécie.

2. MATERIAL -E MÉTODOS

2.1 Material

Utilizou-se no estudo, as principais cultivares
de C. arabica selecionadas pelo programa de melhora-
mento do cafeeiro desenvolvido pelo Instituto
Agronômico (IAC). O germoplasma avaliado encontra-
se em experimentos de progênies presentes em campos
experimentais localizados nas Fazendas Monte d´Este
e Santa Elisa (Centro Experimental Central) do IAC
ambas no município de Campinas (SP), no Pólo Regi-
onal de Desenvolvimento Tecnológico dos
Agronegócios do Nordeste Paulista, em Mococa (SP)
e na Fazenda Santo Antônio, em Pedregulho (SP).

A relação e o número de cultivares avaliadas
são apresentados na tabela 1, sendo: Catuaí Verme-
lho (5), Catuaí Amarelo (5), Ouro Verde (1), Bourbon
Amarelo (1), Mundo Novo (5), Acaiá (3), Obatã (1),
Tupi (1), Icatu Vermelho (5), Icatu Precoce (1) e Icatu
Amarelo (1).

2.2 Metodologia

No período de 1999 a 2001 foram avaliadas
trinta e oito características, segundo a lista oficial de
descritores mínimos para o café compreendendo ca-
racterísticas associadas às plantas (8) e órgãos como
folhas (10), flores (4), frutos (5) e sementes (8). Parale-
lamente, foram avaliadas três características
agronômicas: resistência ao agente da ferrugem
(Hemileia vastatrix), ciclo de maturação dos frutos e ci-
clo até a primeira produção (Tabela 2).

As avaliações foram realizadas em trinta plan-
tas de cada cultivar, as quais foram selecionadas com
base em sua representatividade e produtividade.

As análises referentes às características das
folhas tais como comprimento, largura, forma, cor das
folhas jovens e adultas, ondulação das bordas, inten-
sidade de ondulação, profundidade da nervura
secundária e domácias foram realizadas em amostras
de 90 folhas por cultivar – 30 folhas por repetição –
coletando-se ao acaso três folhas do quarto par de fo-
lhas de cada planta, a uma altura aproximada de 1 m
do solo.
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Tabela 1. Relação de cultivares de C. arabica avaliadas e localização dos ensaios experimentais

Cultivar Local Cidade

Catuaí Vermelho IAC 44 Fazenda Santo Antônio Pedregulho

Catuaí Vermelho IAC 46 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Catuaí Vermelho IAC 81 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Catuaí Vermelho IAC 99 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Catuaí Vermelho IAC 144 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Catuaí Amarelo IAC 47 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Catuaí Amarelo IAC 62 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Catuaí Amarelo IAC 74 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Catuaí Amarelo IAC 86 Pólo Regional do Nordeste Paulista Mococa

Catuaí Amarelo IAC 100 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Ouro Verde IAC H5010-5 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Bourbon Amarelo IAC J18 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Mundo Novo IAC 376-4 Pólo Regional do Nordeste Paulista Mococa

Mundo Novo IAC 379-19 Fazenda Santa Elisa Campinas

Mundo Novo IAC 388-17 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Mundo Novo IAC 501 Fazenda Santa Elisa Campinas

Mundo Novo IAC 515 Fazenda Santa Elisa Campinas

Acaiá IAC 474-4 Fazenda Santa Elisa Campinas

Acaiá IAC 474-16 Pólo Regional do Nordeste Paulista Mococa

Acaiá IAC 474-19 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Obatã IAC 1669-20 Pólo Regional do Nordeste Paulista Mococa

Tupi IAC 1669-33 Fazenda Santa Elisa Campinas

Icatu Vermelho IAC 2945 Fazenda Santo Antônio Pedregulho

Icatu Vermelho IAC 4040 Pólo Regional do Nordeste Paulista Mococa

Icatu Vermelho IAC 4042 Pólo Regional do Nordeste Paulista Mococa

Icatu Vermelho IAC 4045 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Icatu Vermelho IAC 4046 Fazenda Monte d‘Este Campinas

Icatu Precoce IAC 3282 Fazenda Santo Antônio Pedregulho

Icatu Amarelo IAC 2944-6 Fazenda Monte d‘Este Campinas

As avaliações relacionadas ao número de
inflorescência por axila e número de flores por
inflorescência foram realizadas a partir de 90 conta-
gens por cultivar – 30 contagens por repetição –
realizadas no quarto par de inflorescência de cada
planta e a uma altura aproximada de 1 m do solo. A
compatibilidade e a fertilidade do pólen foram obser-
vadas a partir de autofecundações realizadas em cada
uma das trinta plantas da cultivar, considerando-se
o número de flores dos ramos e o de frutos obtidos.

O tamanho, o formato e a coloração dos fru-
tos maduros, assim como a presença de sépalas nos
mesmos foram analisados em amostras de 90 frutos
por cultivar – 30 frutos por repetição – coletando-se,

ao acaso, três frutos na quarta roseta de ramos pro-
dutivos localizados a uma altura aproximada de 1 m
do solo. O grau de aderência dos frutos aos ramos foi
determinado na mesma amostra mediante utilização
de um dinamômetro. As características de cor, com-
primento, largura e espessura das sementes e a
tonalidade e aderência da película prateada fo-
ram também determinadas em amostras de 90
sementes por cultivar – 30 sementes por repetição –
obtidas dos frutos coletados para avaliação. A mas-
sa de cem sementes foi também avaliada em três
repetições, sendo as amostras obtidas a partir dos fru-
tos coletados para análise. O mesmo material foi
utilizado para dosagem do teor de cafeína em
cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE).
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Quanto às características agronômicas das
plantas, o ciclo de maturação foi determinado a par-
tir da contagem em dias do período compreendido
entre a antese e a maturação completa dos frutos ava-
liada visualmente. O ciclo até a primeira produção
após plantio foi obtido a partir do número do plantio
à primeira colheita das plantas de cada cultivar. Fi-
nalmente, a resistência ao agente da ferrugem foi
avaliada em condições de campo em período de alta
incidência do patógeno.

Para efeito de análise foram estabelecidas di-
ferentes classes para cada uma das características
avaliadas e atribuindo-se a cada uma delas um nú-
mero diferente de pontos – códigos – conforme relação
de descritores mínimos elaborada para a cultura do
cafeeiro (Brasil, 2000). A valoração dos 38 descritores
foi realizada com base em avaliações prévias de cul-
tivares usando para cada uma das características,
cultivares-referência (Tabela 2).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As características qualitativas das plantas, fo-
lhas, flores, frutos e sementes de todas as cultivares
analisadas são apresentadas nas tabelas 3, 4, 5 e 6.

3.1 Plantas

Com relação às características associadas às
plantas, somente a altura das plantas, o comprimen-
to dos internódios, o diâmetro da copa e a intensidade
de ramificação plagiotrópica foram eficientes na dis-
criminação das cultivares. Observa-se que exceto as
cultivares do grupo Acaiá, com formato cilíndrico-
cônico, as plantas das demais apresentam formato
cilíndrico (Tabela 3). Trata-se de uma característica
da espécie C. arabica determinada pelo crescimento
proporcional dos ramos ortotrópico – haste – e
plagiotrópicos. Cultivares de C. canephora, não avali-
adas no presente estudo, são poliortotrópicos
(FAZUOLI, 1986), característica que confere formato
cônico invertido às plantas devido ao intenso cresci-
mento vegetativo dos ponteiros e conseqüente
envergamento das hastes para o exterior.

As cultivares de C. arabica apresentam, sem
exceção, apenas uma haste de média flexibilidade e
ramificação plagiotrópica do tipo horizontal. A inten-
sidade da ramificação plagiotrópica é considerada
alta para as cultivares Obatã IAC 1669-20, Tupi IAC
1669-33, Ouro Verde IAC H5010-5 e aquelas do gru-
po Catuaí Vermelho, média, para as cultivares dos
grupos Mundo Novo e Icatu,  baixa para a cultivar
Bourbon Amarelo IAC J18 e as do grupo Acaiá.

Essa característica é  importante critério de
seleção no melhoramento do cafeeiro, pois se
correlaciona com o potencial produtivo (correlação
positiva) e com o porte das plantas (correlação negativa).

O crescimento dos cafeeiros é determinado, em
sua grande magnitude, por um gene denominado ca-
turra (CARVALHO et al., 1984), sendo sua utilização um
marco importante para o melhoramento do cafeeiro no
Brasil (CARVALHO e MÔNACO, 1972), uma vez que o de-
senvolvimento de cultivares de porte baixo contribuiu
sobremaneira para a redução do custo de produção
das lavouras. Plantas ct ct têm maior crescimento, en-
quanto plantas Ct Ct ou Ct ct são menores e mais
compactas e produtivas. As características altura da
planta, diâmetro da copa e comprimento dos
internódios são diretamente relacionadas à expressão
desse gene e guardam importante correlação entre si,
como se pode notar em avaliações realizadas com as
diferentes cultivares.

As cultivares do grupo Mundo Novo (ct ct) fo-
ram classificadas como muito altas;  Bourbon Amarelo
IAC J18, Icatu Precoce IAC 3282 Icatu Amarelo IAC
2944-6 e as dos grupos Icatu Vermelho, e Acaiá (ct ct)
como altas; as cultivares dos grupos Catuaí Verme-
lho, Catuaí Amarelo e  a cultivar Ouro Verde IAC
H5010-5 (Ct Ct) como médias e, finalmente, Tupi IAC
1669-33 e Obatã IAC 1669-20 (Ct Ct), como baixas.
Classificação semelhante foi observada em relação ao
diâmetro da copa e ao comprimento dos internódios.
Apesar das cultivares do grupo Mundo Novo serem
classificadas como muito largas em relação ao diâme-
tro da copa, experimentos de campo evidenciam que
a saia de cafeeiros de Mundo Novo IAC 388-17 é cer-
ca de 20% mais larga do que as demais cultivares do
mesmo grupo (CARVALHO et al., 1984).

Diferenças entre cultivares de mesmo genótipo
para o caráter, como Ouro Verde IAC H5010-5 (Ct Ct)
e Obatã IAC 1669-20 (Ct Ct) ou as cultivares do gru-
po Mundo Novo (ct ct) e Bourbon Amarelo IAC J18 (ct
ct), devem-se à expressão de outros genes menores re-
lacionados também ao crescimento das plantas. É
evidente que o desenvolvimento vegetativo das plan-
tas tem também forte componente ambiental, podendo
ser bastante influenciado por variações de tempera-
tura, luminosidade, espaçamento de plantio, umidade,
adubação, entre outras. Assim, cultivares de porte re-
duzido (Ct Ct) podem, por exemplo, apresentar maior
altura em relação à cultivares de porte normal (ct ct)
quando plantadas em regiões de clima mais quente e
úmido, quando adubadas em maior proporção ou
quando cultivadas em espaçamentos adensados. Deve-
se salientar que nenhum desses descritores foi
eficiente na discriminação entre cultivares de um mes-
mo grupo.
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Tabela 2. Características avaliadas, respectivas classes e códigos atribuídos segundo lista oficial de descritores
mínimos para a cultura do cafeeiro

Planta/orgão Característica Classes (códigos atribuídos)

Planta Formato Cilíndrico (1); cônico (2); cilíndrico-cônico (3); cônico invertido (4)

Altura da planta Muito baixa (1); baixa (3); média (5); alta (7); muito alta (9)

Diâmetro da copa Muito pequeno (1); pequeno (3); médio (5); grande (7); muito grande (9)

Comprimento do internódio Curto (3); médio (5); longo (7)

Ramificação plagiotrópica: tipo Ereta (1); semi-ereta (2); horizontal (3); semipendente (4)

Ramificação plagiotrópica: intensidade Baixa (3); média (5); alta (7)

Ramo ortotrópico: quantidade Baixa (3); média (5); alta (7)

Ramo ortotrópico: flexibilidade Baixa (3); média (5); alta (7)

Resistência a H. vastatrix Ausente (1); presente (2)

Ciclo de maturação Muito precoce (1); precoce (3); médio (5); tardio (7); muito tardio (9)

Folha Ciclo até 1a produção após plantio Precoce (3); médio (5); tardio (7)

Comprimento Curto (3); médio (5); longo (7)

Largura Estreita (3); média (5); larga (7)

Forma Elíptica (1); ovalada (2); lanceolada (3)

Cor da folha jovem Verde (1); bronze (2); verde e bronze (3); púrpura (4)

Cor da folha adulta Verde-clara (1); verde-escura (2); púrpura (3)

Ondulação das bordas Ausente (1); presente (9)

Intensidade de ondulação Fraca (3); média (5); forte (7)

Profundidadeda  nervura 2ária Baixa (3); média (5); alta (7)

Domácias Ausente (1); parcialmente desenvolvida (2); bem desenvolvida (3)

Pubescência das domácias Ausente (1); presente (9)

Flor Inflorescências/axila Baixa (3); média (5); alta (7)

Flores/inflorescência Baixa (3); média (5); alta (7)

Pólen Fértil (1); estéril (2)

Compatibilidade Autocompatível (1); parcialmente compatível (2); auto-incompatível (3)

Fruto Tamanho Muito pequeno (1); pequeno (3); médio (5); grande (7); muito grande (9)

Formato Redondo (1); elíptico (2); oblongo (3)

Cor Amarela (1); vermelho-alaranjada (2); vermelho-média (3); vermelho-escura (4)

Sépala Ausente (1); presente (2)

Grau aderência ao ramo Baixo (3); médio(5); alto (7)

Semente Comprimento Curto (3); médio (5); longo (7)

Largura Estreita (3); média (5); larga (7)

Espessura Fina (3); média (5); grossa (7)

Cor do endosperma Amarela (1); verde (2)

Tonalidade da película prateada Clara (1); escura (2)

Aderência da película prateada Fraca (3); média (5); forte (7)

Teor de cafeína Baixo (3); média (5); alto (7)

Massa de cem sementes Baixa (3); média (5); alta (7)
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3.2 Folhas

A descrição das cultivares com base em carac-
terísticas das folhas jovens e adultas é apresentada
na tabela 4. Seis das dez características avaliadas fo-
ram bastante homogêneas e pouco eficientes na
diferenciação das 29 cultivares de C. arabica utiliza-
das no estudo. Pode-se dizer que esse conjunto de
cultivares apresenta, sem qualquer variação, folhas
adultas de coloração verde-escura, formato elíptico,
bordas onduladas, nervuras secundárias de pequena
profundidade e domácias glabras e parcialmente de-
senvolvidas.

O tamanho das folhas, caracterizado pelo
comprimento e largura máxima da lâmina foliar, apre-
sentou apenas pequena variação entre o germoplasma
avaliado. Folhas da cultivar Bourbon Amarelo IAC J18
são mais curtas e estreitas, enquanto as folhas das
cultivares Obatã IAC 1669-20 e Tupi IAC 1669-33 são
longas e largas, certamente em função do parentesco
com a espécie C. canephora.

As cultivares Icatu Amarelo IAC 2944-6, Icatu
Precoce IAC 3282 e do grupo Icatu Vermelho, também
obtidas a partir da hibridação entre as espécies C.
arabica e C. canephora, apresentaram, assim como as
cultivares dos grupos Acaiá, Catuaí Vermelho, Catuaí
Amarelo, Mundo Novo e Ouro Verde IAC H5010-5,
folhas de tamanho médio.

A cor das folhas jovens, determinada pela ex-
pressão de um gene com dominância incompleta (KRUG

e CARVALHO, 1942), é importante descritor para as cul-
tivares do grupo Mundo Novo. Por meio dela, foi
possível separar as cultivares Mundo Novo IAC 376-
4 e Mundo Novo IAC 388-17, que possuem brotos
verdes (br br), das cultivares Mundo Novo IAC 501,
Mundo Novo IAC  515 e Mundo Novo IAC 379-19,
com folhas novas de coloração bronze (Br Br).

As cultivares Icatu Amarelo IAC 2944-6, Icatu
Precoce IAC 3282 e as do grupo Icatu Vermelho não
possuem essa característica fixada e são de difícil dis-
criminação partindo dessa característica. Da mesma
maneira, a cultivar Bourbon Amarelo IAC J18 que tem
sua origem mais provável no cruzamento natural das
cultivares Amarelo de Botucatu (Br Br) e Bourbon Ver-
melho (br br), também segrega para  a coloração das
folhas jovens (CARVALHO et al., 1957).

As cultivares Obatã IAC 1669-20 e Tupi IAC
1669-33 apresentam folhas com forte intensidade de
ondulação, semelhantes às de cultivares de C.
canephora (CHEVALIER, 1947); o mesmo não ocorre com
as cultivares Icatu Amarelo IAC 2944-6, Icatu Preco-
ce IAC 3282 e aquelas do grupo Icatu Vermelho,
também obtidas a partir de cruzamentos de C. arabica
com essa espécie diplóide.

3.3 Flores

As características das flores foram pouco efi-
cientes na discriminação do germoplasma. Somente
o número de inflorescência por axila e o número de
flores por inflorescência apresentaram poucas varia-
ções (Tabela 5). Como a produção de frutos é definida
por uma equação complexa, cujas duas característi-
cas têm um peso bastante importante (MÔNACO et al.,
1965), e as cultivares são selecionadas, em princípio,
pelo nível de produtividade das plantas, a classifi-
cação alta atribuída a todas elas era bastante
previsível.

Apenas a cultivar Bourbon Amarelo IAC J18
apresentou índice médio para essas características.
Convém salientar que se trata da mais antiga das cul-
tivares avaliadas neste  estudo, e que um ganho
significativo de produção foi acumulado no desen-
volvimento das cultivares mais recentes (CARVALHO

et al., 1964).

Todas as cultivares de C. arabica apresentaram
pólen fértil, sendo autocompatíveis, embora a taxa de
polinização cruzada varie ligeiramente, sobretudo nas
cultivares do grupo Icatu Vermelho, Icatu Amarelo
IAC 2944-6, Icatu Precoce IAC 3282, Tupi IAC 1669-
33 e Obatã IAC 1669-20 que apresentam origem
interespecífica (FAZUOLI, 1991; FAZUOLI et al., 2000).

3.4 Frutos

Os dados referentes às características dos fru-
tos encontram-se na tabela 5. Os frutos das cultivares
de C. arabica possuem formato oblongo e não apresen-
tam sépalas desenvolvidas (sd sd), como as presentes
na variedade botânica denominada goiaba (KRUG e
CARVALHO, 1946). Nas cultivares comerciais (Sd Sd) as
sépalas são reduzidas a dentículos bem pouco apa-
rentes nos frutos maduros (CARVALHO et al., 1991).

Por sua vez, a cor dos frutos no cafeeiro é de-
terminada pela expressão de um gene recessivo de
dominância incompleta denominado xanthocarpa
(KRUG e CARVALHO, 1940). Plantas xc xc produzem fru-
tos de exocarpo amarelo, enquanto em plantas de
constituição genética Xc Xc, o exocarpo dos frutos é
de coloração vermelha. Embora apenas duas classes
de cultivares possam ser estabelecidas a partir dessa
característica, a cor dos frutos foi considerada um im-
portante descritor por permitir a distinção entre as
cultivares dos grupos Catuaí Vermelho e Catuaí Ama-
relo, assim como, dos grupos Icatu Vermelho e Icatu
Amarelo.

Os frutos das cultivares avaliadas apresen-
tam, em geral, tamanho médio. Apenas as cultivares
do grupo Acaiá e Bourbon Amarelo IAC J18 têm, res-
pectivamente, frutos de tamanho grande e pequeno.
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A aderência dos frutos aos ramos tem funda-
mental importância para a colheita dos frutos,
principalmente para a colheita mecânica. Essa carac-
terística separa as cultivares em apenas dois grupos:
alta, para as cultivares de origem interespecífica como
Obatã IAC 1669-20, Tupi IAC 1669-33, Icatu Amarelo
IAC 2944-6, Icatu Precoce IAC 3282 e as do grupo Icatu
Vermelho, e média para as demais. Naquelas cultiva-
res, a queda de frutos maduros ou secos é bastante
reduzida. Se essa característica pode resultar em me-
nor rendimento da mão-de-obra na colheita (FAZUOLi
et al., 2001), frutos que permanecem por mais tempo
na planta têm maior potencial para a produção de ca-
fés de qualidade.

3.5 Sementes

O tamanho das sementes tem também impor-
tante componente ambiental, e pode variar em função
do local de cultivo, das condições de manejo e climá-
ticas presentes durante o ciclo produtivo anual (Tabela
6). No entanto, em condições uniformes, as cultiva-
res do grupo Acaiá apresentam sementes maiores e a
cultivar Bourbon Amarelo IAC J18 possui sementes
menores que as demais cultivares avaliadas, tanto em
relação ao comprimento quanto à largura. Todas as
cultivares apresentaram sementes de espessura mé-
dia, endosperma de coloração verde, película prateada
clara e ligeiramente aderida ao endosperma e médio
teor de cafeína. Quantitativamente, esse teor varia em
torno de 1,0% na espécie C. arabica (ASHIRHARA e
CROZIER, 2001).

A densidade dos grãos é uma característica de
grande importância para as cultivares comerciais de
café, uma vez que apresenta relação inversa com o
número de sementes por unidade de massa, guardan-
do estreita correlação com o tamanho – comprimento,
largura e espessura – das sementes. Observa-se, no
entanto, que a massa de cem sementes é bastante uni-
forme entre as cultivares avaliadas, sendo considerada
alta apenas para as cultivares do grupo Acaiá e mé-
dia para as demais (Tabela 6).

3.6 Características agronômicas

A duração do ciclo de maturação (Tabela 6) -
período compreendido entre a antese e a maturação
completa dos frutos - contribui eficazmente para a dis-
tinção de algumas cultivares, como Icatu Amarelo IAC
2944-6 e Icatu Precoce IAC 3282 ou Obatã IAC 1669-
20 e Tupi IAC 1669-33. No primeiro caso, ambas têm
porte alto, são resistentes a H. vastatrix e produzem
frutos de coloração amarela e segregam para a cor das
folhas jovens. No entanto, a cultivar Icatu Precoce IAC
3282 tem, como o próprio nome indica, ciclo mais curto

de maturação do que a cultivar Icatu Amarelo IAC
2944-6. Situação bastante parecida é observada em
relação às cultivares Tupi IAC 1669-33 e Obatã IAC
1669-20: ambas têm porte baixo, são resistentes ao
agente da ferrugem e produzem frutos com exocarpo
vermelho. Todavia, a cultivar Tupi IAC 1669-33 é mais
precoce do que a Obatã IAC 1669-20.

Convém ressaltar que a cor das folhas jovens
cumpre a mesma função do ciclo de maturação para
distinguir as duas cultivares, com a vantagem de per-
mitir a identificação ainda na fase de muda em
viveiro.

Com relação ao período até a primeira produ-
ção após o plantio, ou precocidade produtiva (Tabela
6), as cultivares dos grupos Acaiá e Mundo Novo fo-
ram classificadas como tardias; Bourbon Amarelo IAC
J18,  média e as demais,  precoces. Sua utilização, en-
tretanto, é pouco útil para identificar  as cultivares
de cada um dos grupos.

 Este estudo foi desenvolvido visando à iden-
tificação dos descritores mínimos eficientes na
caracterização de cultivares de cafeeiros.

A opção pela utilização de cultivares
selecionadas pelo IAC deve-se, sobretudo à
certificação de origem genética do material avaliado
e também à sua representatividade no cenário agrí-
cola nacional, uma vez que cerca de 90% do parque
cafeeiro de C. arabica  é composto por cultivares
selecionadas pelo Instituto Agronômico (IAC), de Cam-
pinas.

Embora parte importante das 38 característi-
cas qualitativas utilizadas nesse estudo tenha
revelado certa eficácia na diferenciação de cultivares
de C. arabica, seis delas – altura das plantas, resistên-
cia a H. vastatrix, cor dos frutos, ciclo de maturação
dos frutos, cor das folhas jovens e diâmetro da copa
– foram selecionadas para a rápida discriminação dos
diferentes grupos de cultivares e em alguns casos, na
distinção entre cultivares de um mesmo grupo (Tabe-
la 7).  À exceção do ciclo de maturação e diâmetro da
copa a expressão das demais características sofre pou-
co influência ambiental e parte delas pode ser avaliada
ainda na fase de mudas em viveiro.

Em síntese, os descritores avaliados podem ser
considerados eficientes na identificação de grupos
distintos de cultivares, mas pouco úteis na discrimi-
nação entre cultivares de um mesmo grupo, como
Catuaí Vermelho, Catuaí Amarelo e Icatu Vermelho.
Quanto às cultivares do grupo Mundo Novo, o
descritor cor das folhas novas, pode separá-las em dois
grupos: Mundo Novo IAC 376 e Mundo Novo IAC
388-17 – brotos verdes – e as demais cultivares – bro-
tos bronzes.



Caracterização de cultivares de Coffea arabica 189

Bragantia, Campinas, v.63, n.2, p.179-192, 2004

T
ab

el
a 

6.
 C

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 q

u
al

it
at

iv
as

 d
as

 s
em

en
te

s 
e 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

ag
ro

n
ôm

ic
as

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

cu
lt

iv
ar

es
 d

e 
C

. a
ra

bi
ca

C
o

r
T

o
n

al
id

ad
e

A
d

er
ên

ci
a

T
eo

r
M

as
sa

C
ic

lo
C

ic
lo

R
es

is
tê

n
ci

a

C
u

lt
iv

ar
C

o
m

p
ri

m
en

to
L

ar
g

u
ra

E
sp

es
su

ra
d

o
d

a 
p

el
íc

u
la

d
a 

p
el

íc
u

la
d

e
d

e 
ce

m
d

e
at

é 
1.

a
à

en
d

o
sp

er
m

a
p

ra
te

ad
a

p
ra

te
ad

a
ca

fe
íe

n
a

se
m

en
te

s
m

at
u

ra
çã

o
p

ro
d

u
çã

o
H

. 
va

st
at

ri
x

A
ca

iá
 I

A
C

 4
74

-4
L

o
n

g
o

E
st

re
it

a
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
F

ra
ca

M
éd

io
A

lt
a

P
re

co
ce

T
ar

d
io

A
u

se
n

te

A
ca

iá
 I

A
C

 4
74

-1
6

L
o

n
g

o
E

st
re

it
a

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

F
ra

ca
M

éd
io

A
lt

a
P

re
co

ce
T

ar
d

io
A

u
se

n
te

A
ca

iá
 I

A
C

 4
74

-1
9

L
o

n
g

o
E

st
re

it
a

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

F
ra

ca
M

éd
io

A
lt

a
P

re
co

ce
T

ar
d

io
A

u
se

n
te

B
ou

rb
on

 A
m

ar
el

o 
IA

C
 J

18
C

u
rt

o
L

ar
ga

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

Fr
ac

a
M

éd
io

M
éd

ia
P

re
co

ce
M

éd
io

A
u

se
n

te

C
at

u
aí

 A
m

ar
el

o 
IA

C
 4

7
C

u
rt

o
L

ar
ga

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

Fr
ac

a
M

éd
io

M
éd

ia
T

ar
d

io
P

re
co

ce
A

u
se

n
te

C
at

u
aí

 A
m

ar
el

o 
IA

C
 6

2
C

u
rt

o
L

ar
ga

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

Fr
ac

a
M

éd
io

M
éd

ia
T

ar
d

io
P

re
co

ce
A

u
se

n
te

C
at

u
aí

 A
m

ar
el

o 
IA

C
 7

4
C

u
rt

o
L

ar
ga

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

Fr
ac

a
M

éd
io

M
éd

ia
T

ar
d

io
P

re
co

ce
A

u
se

n
te

C
at

u
aí

 A
m

ar
el

o 
IA

C
 8

6
C

u
rt

o
L

ar
ga

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

Fr
ac

a
M

éd
io

M
éd

ia
T

ar
d

io
P

re
co

ce
A

u
se

n
te

C
at

u
aí

 A
m

ar
el

o 
IA

C
 1

00
C

u
rt

o
L

ar
ga

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

Fr
ac

a
M

éd
io

M
éd

ia
T

ar
d

io
P

re
co

ce
A

u
se

n
te

C
at

u
aí

 V
er

m
el

h
oI

A
C

 4
4

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

A
u

se
n

te

C
at

u
aí

 V
er

m
el

h
o 

IA
C

 4
6

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

A
u

se
n

te

C
at

u
aí

 V
er

m
el

h
o 

IA
C

 8
1

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

A
u

se
n

te

C
at

u
aí

 V
er

m
el

h
o 

IA
C

 9
9

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

A
u

se
n

te

C
at

u
aí

 V
er

m
el

h
o 

IA
C

 1
44

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

A
u

se
n

te

Ic
at

u
 A

m
ar

el
o 

IA
C

 2
94

4-
6

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

P
re

se
n

te

Ic
at

u
 P

re
co

ce
 I

A
C

 3
28

2
C

u
rt

o
L

ar
ga

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

Fr
ac

a
M

éd
io

M
éd

ia
P

re
co

ce
P

re
co

ce
P

re
se

n
te

Ic
at

u
 V

er
m

el
h

o 
IA

C
 2

94
5

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

P
re

se
n

te

Ic
at

u
 V

er
m

el
h

o 
IA

C
 4

04
0

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

P
re

se
n

te

Ic
at

u
 V

er
m

el
h

o 
IA

C
 4

04
2

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

P
re

se
n

te

Ic
at

u
 V

er
m

el
h

o 
IA

C
 4

04
5

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

P
re

se
n

te

Ic
at

u
 V

er
m

el
h

o 
IA

C
 4

04
6

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

P
re

se
n

te

M
u

n
d

o 
N

ov
o 

IA
C

 3
76

-4
M

éd
io

M
éd

ia
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
F

ra
ca

M
éd

io
M

éd
ia

M
éd

io
T

ar
d

io
A

u
se

n
te

M
u

n
d

o 
N

ov
o 

IA
C

 3
79

-1
9

M
éd

io
M

éd
ia

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

F
ra

ca
M

éd
io

M
éd

ia
M

éd
io

T
ar

d
io

A
u

se
n

te

M
u

n
d

o 
N

ov
o 

IA
C

 3
88

-1
7

M
éd

io
M

éd
ia

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

F
ra

ca
M

éd
io

M
éd

ia
M

éd
io

T
ar

d
io

A
u

se
n

te

M
u

n
d

o 
N

ov
o 

IA
C

 5
01

M
éd

io
M

éd
ia

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

F
ra

ca
M

éd
io

M
éd

ia
M

éd
io

T
ar

d
io

A
u

se
n

te

M
u

n
d

o 
N

ov
o 

IA
C

 5
15

M
éd

io
M

éd
ia

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

F
ra

ca
M

éd
io

M
éd

ia
M

éd
io

T
ar

d
io

A
u

se
n

te

O
u

ro
 V

er
d

e 
IA

C
 H

50
10

-5
C

u
rt

o
L

ar
ga

M
éd

ia
V

er
d

e
C

la
ra

Fr
ac

a
M

éd
io

M
éd

ia
T

ar
d

io
P

re
co

ce
A

u
se

n
te

O
ba

tã
 I

A
C

 1
66

9-
20

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

T
ar

d
io

P
re

co
ce

P
re

se
n

te

T
u

p
i I

A
C

 1
66

9-
33

C
u

rt
o

L
ar

ga
M

éd
ia

V
er

d
e

C
la

ra
Fr

ac
a

M
éd

io
M

éd
ia

P
re

co
ce

P
re

co
ce

P
re

se
n

te



A.T.E. Aguiar et al

Bragantia, Campinas, v.63, n.2, p.179-192, 2004

190
T

ab
el

a 
7.

 R
el

aç
ão

 d
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 q
u

al
it

at
iv

as
 m

ai
s 

ef
ic

ie
n

te
s 

p
ar

a 
a 

id
en

ti
fi

ca
çã

o 
d

e 
cu

lt
iv

ar
es

 d
e 

C
. a

ra
bi

ca
 e

m
 te

st
es

 d
e 

d
is

ti
n

gu
ib

il
id

ad
e

A
lt

u
ra

 d
as

 p
la

n
ta

s
R

es
is

tê
n

ci
a 

a
C

or
 d

os
 f

ru
to

s
C

ic
lo

 d
e 

m
at

u
ra

çã
o

C
or

 d
as

  f
ol

h
as

 jo
ve

n
s

C
u

lt
iv

ar
es

G
ru

p
o 

d
e 

cu
lt

iv
ar

es
H

em
il

ei
a 

va
st

at
ri

x

R
es

is
te

n
te

V
er

m
el

h
a

P
re

co
ce

B
ro

n
ze

T
u

p
i 

IA
C

 1
66

9-
33

T
u

p
i

(X
c 

X
c)

 (
B

r 
B

r)

Ta
rd

io
V

er
d

e
O

ba
tã

 I
A

C
 1

66
9-

20
O

ba
tã

(b
r 

br
)

V
er

m
el

h
a

T
ar

d
io

B
ro

n
ze

O
u

ro
 V

er
d

e 
IA

C
 H

50
10

-5
O

u
ro

 V
er

d
e

B
ai

xa
 o

u
 M

éd
ia

 (
X

c 
X

c)

(B
r 

B
r)

(C
t 

C
t)

V
er

d
e

C
at

ua
í V

er
m

el
ho

 IA
C

 4
4,

 C
at

ua
í V

er
m

el
ho

 IA
C

 4
6,

T
ar

d
io

 C
at

ua
í V

er
m

el
ho

 IA
C

 8
1,

  
C

at
u

aí
 V

er
m

el
h

o 
IA

C
 9

9
C

at
u

aí
 V

er
m

el
h

o

Su
sc

et
ív

el
(b

r 
br

)
e 

C
at

u
aí

 V
er

m
el

h
o 

IA
C

 1
44

V
er

d
e

C
at

ua
í A

m
ar

el
o 

IA
C

 4
7,

 C
at

ua
í A

m
ar

el
o 

IA
C

 6
2,

A
m

ar
el

a
T

ar
d

io
 C

at
ua

í A
m

ar
el

o 
IA

C
 7

4,
  

C
at

u
aí

 A
m

ar
el

o 
IA

C
 8

6
C

at
u

aí
 A

m
ar

el
o

 (
xc

 x
c)

(b
r 

br
)

e 
C

at
u

aí
 A

m
ar

el
o 

IA
C

 1
00

V
er

m
el

h
a

V
er

de
 e

 B
ro

nz
e

Ic
at

u
 V

er
m

el
h

o 
IA

C
 2

94
5,

 I
ca

tu
 V

er
m

el
h

o 
IA

C
 4

04
0,

(X
c 

X
c)

T
ar

d
io

Ic
at

u 
V

er
m

el
ho

 IA
C

 4
04

2,
  I

ca
tu

 V
er

m
el

ho
IA

C
 4

04
5

Ic
at

u
 V

er
m

el
h

o
(b

r 
br

)  
e 

(B
r 

Br
)

e 
Ic

at
u 

V
er

m
el

ho

R
es

is
te

n
te

A
m

ar
el

a

P
re

co
ce

V
er

de
 e

 B
ro

nz
e

IA
C

 4
04

6 
Ic

at
u

 P
re

co
ce

 I
A

C
 3

28
2

Ic
at

u
 P

re
co

ce

(x
c 

xc
)

 (b
r b

r)
  e

 (B
r 

Br
)

T
ar

d
io

V
er

d
e 

e 
B

ro
nz

e
Ic

at
u

 A
m

ar
el

o 
IA

C
 2

94
4-

6
Ic

at
u

 A
m

ar
el

o

A
lt

a 
ou

 M
u

it
a 

A
lt

a
 (

br
 b

r)
 e

 (
B

r 
B

r)

(c
t c

t)

V
er

m
el

h
a

P
re

co
ce

B
ro

n
ze

A
ca

iá
 I

A
C

 4
74

-4
, 

A
ca

iá
 I

A
C

 4
74

-1
6 

e 
A

ca
iá

 I
A

C
 4

74
-1

9
A

ca
iá

 (
X

c 
X

c)

(B
r 

B
r)

T
ar

d
io

V
er

d
e

M
u

n
d

o 
N

ov
o 

IA
C

 3
76

-4
 e

 M
u

n
d

o 
N

ov
o 

IA
C

 3
88

-1
7

Su
sc

et
ív

el
 (

br
 b

r)
M

u
nd

o 
N

ov
o

B
ro

n
ze

M
un

do
 N

ov
o 

IA
C

 3
79

-1
9,

 M
un

do
 N

ov
o 

IA
C

 5
01

 (
B

r 
B

r)
e 

M
un

do
 N

ov
o 

IA
C

 5
15

M
u

nd
o 

N
ov

o

A
m

ar
el

a
P

re
co

ce
V

er
d

e
B

ou
rb

on
 A

m
ar

el
o 

IA
C

 J
18

B
ou

rb
on

 A
m

ar
el

o
 (

xc
 x

c)
(b

r 
br

)



Caracterização de cultivares de Coffea arabica 191

Bragantia, Campinas, v.63, n.2, p.179-192, 2004

Embora o diâmetro da copa tenha sido consi-
derado como “muito grande” para todas as cultivares
do grupo Mundo Novo, a cultivar Mundo Novo IAC
388-17 tem diâmetro da copa 20% maior que Mundo
Novo IAC 376-4 e as demais cultivares do grupo.

Assim, propõe-se uma nova classe – extrema-
mente grande – para essa característica na relação dos
descritores oficiais para a proteção de cultivares de
café, utilizando-se a cultivar Mundo Novo IAC 388-
17-8 como referência. Se o diâmetro da copa pode
separar as cultivares Mundo Novo IAC 376 e Mundo
Novo IAC 388-17, as cultivares Mundo Novo IAC 379-
19, Mundo Novo IAC 501 e Mundo Novo IAC 515
continuam agrupadas e de difícil identificação a partir
dos descritores utilizados no estudo.

A utilização de marcadores moleculares ou de
descritores bioquímicos poderá auxiliar sobremanei-
ra na identificação de diferenças entre cultivares
semelhantes de um mesmo grupo ou entre as já
registradas e as novas a serem protegidas.

Diversas pesquisas já vêm sendo desenvolvi-
das nessa direção e certamente poderão enriquecer
qualitativamente a atual lista de descritores mínimos
para a proteção de cultivares de cafeeiros.
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